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 Introdução 
  
O presente estudo tem como pergunta a responder: “qual a situação atual da Massa 
Documental do DEMEC?”. O objetivo foi descrever a situação atual da Massa 
Documental do Arquivo do Departamento de Engenharia Mecânica, relacionando-a com 
as políticas de gestão documental da UFPR e a legislação arquivística vigente para as 
IFES. 
 
Este estudo trata de gestão de documentos e utilizou como arcabouço teórico do 
trabalho os estudiosos (Rousseau e Couture, 1998), (Geronimo, 2014, Santos e Flores, 
2015, Bernardes, 1998, Jardim, 1987, Valentim, 2012, Meireles, 1996 e Mello, 2013) entre 
outros. não menos importantes. 
 
 Metodologia 
  
A pesquisa se caracteriza como qualitativa e descritiva. Realizou-se: (i) a pesquisa de 
fontes documentais com consulta à legislação pertinente e trabalhos similares 
realizados em outros órgãos utilizando-se como parâmetro de referência o compêndio 
da legislação arquivística e a norma de descrição arquivística brasileiras publicadas pelo 
Conselho Nacional de Arquivos (CONARQ); (ii) estudos sobre instrumentos de gestão 
documental; (iii) levantamento bibliográfico; (iv) a observação da massa documental e 
do local em que se encontra ; (v) a documentação fotográfica da massa documental e do 
local, (vi) a quantificação dos documentos e identificação de tipos documentais. 
 
O levantamento bibliográfico deu-se no acervo da biblioteca do Setor de Ciências 
Sociais Aplicadas da Universidade Federal do Paraná (UFPR) e na Biblioteca Digital 
Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) com o intuito de verificar se existiam estudos 
publicados nos programas de pós-graduação em Gestão da Informação e em Gestão da 
Informação e do Conhecimento. Foram pesquisados os repositórios das Universidades 
Federais de Santa Catarina (UFSC) e do Rio Grande do Sul (UFRGS), por serem 
instituições do Sul do país (como a UFPR), quem têm programas de Pós-Graduação em 
Ciência da Informação já consolidados com boas avaliações CAPES e por terem linhas 
de pesquisa intimamente ligadas à gestão documental. Foram pesquisados a Scielo, a 
Google Acadêmico e a Scopus objetivando encontrar trabalhos científicos atuais a 
respeito do tema, dada a importância, conforme (Alves, 1992), de se utilizar pesquisas e 
artigos científicos atualizados em conjunto com livros a fim de se realizar um 
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levantamento bibliográfico de qualidade. Foram utilizados os termos: “arquivologia”, 
“gestão de documentos”, “massa documental”, “diagnóstico documental”, “gestão da 
informação”, “acervo acadêmico”, sendo estes os termos-chave diretamente ligados ao 
tema. O parâmetro de restrição dos artigos e trabalhos científicos foi de 2015 a 2025 com 
a finalidade de encontrar artigos e pesquisas atualizadas. Finalmente, realizou-se o 
levantamento da legislação específica e de manuais técnicos relacionados e o método 
de mensuração de documentos textuais do Manual do Arquivo Nacional. 
 
Referencial teórico 
  
Apresentam-se os conceitos essenciais relacionados ao tema: o conceito de “arquivo” 
baseia-se nas definições do Conselho Internacional de Arquivos (CIA) e da legislação 
brasileira. Para “documento” utilizou-se os da legislação arquivística brasileira, do 
Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística e do Manual para tratamento 
arquivístico de massa documental acumulada na UFPR. Finalmente, para “gestão 
documental” utilizou-se o conceito do Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística 
e da legislação arquivística brasileira. 
  
Resultados 
  
Quanto à pesquisa bibliográfica e ao levantamento documental estruturou-se o quadro 
01 “Levantamento Documental e Bibliográfico”. Já, em relação ao local em que se 
encontra a massa documental apresenta-se o quadro 02 “Sala do Almoxarifado”. 
Finalmente, apresenta-se a quadro 03 com as observações relativas aos documentos.  
 
Procedeu-se ao seguinte trabalho: Todas as caixas foram alinhadas, totalizando 17,2 
metros lineares; os documentos soltos totalizaram 86cm de altura; os do arquivo de aço 
totalizaram 4,2 metros lineares. O resultado, é de 22,26 metros lineares de massa 
documental. Os processos de mensuração seguiram as recomendações do Manual do 
Arquivo Nacional. Completam a mensuração da massa documental e o levantamento 
dos aspectos do local, os princípios estabelecidos no “Manual de Recomendações para 
a Produção e o Armazenamento de Documentos de Arquivo” e o “Roteiro para 
Mensuração de Documentos Textuais” do CONARQ. 
 
A partir dos resultados obtidos recomenda-se a criação de uma comissão de gestão 
documental e a elaboração de uma Tabela de Temporalidade, que estabelecerá os 
prazos de guarda e as normas de destinação de documentos definidos conforme indica 
o CONARQ: 
 
A tabela de temporalidade e destinação é um instrumento arquivístico resultante da 
avaliação que tem por objetivo definir os prazos de guarda e a destinação final dos 
documentos, com vistas a garantir o acesso à informação. Sua configuração deve, 
necessariamente, contemplar os conjuntos documentais produzidos e recebidos por 
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um órgão ou entidade da administração pública, no exercício de suas atividades, os 
prazos de guarda no arquivo corrente e no arquivo intermediário, e a destinação final, ou 
seja, a eliminação ou a guarda permanente. (Conselho Nacional de Arquivos, 2020, p.13) 
 
Também define no processo de destinação final dos documentos, nele incluída a 
eliminação: 
 
§1º A eliminação de documentos fica condicionada à análise, avaliação e seleção pela 
CPAD dos arquivos produzidos e acumulados pelo órgão ou entidade no seu âmbito de 
atuação, tendo em vista a identificação daqueles destituídos de valor, de acordo com a 
tabela de temporalidade e destinação de documentos e à aprovação do titular do órgão 
ou entidade produtora ou acumulador do arquivo. (Conselho Nacional de Arquivos, 
2020). 
 
Também, apresenta-se um conjunto de doze recomendações, baseadas neste mesmo 
manual. 
 
Conclusões 
 
Este estudo tratou de gestão de documentos, levantando a pergunta: “qual a situação 
atual da Massa Documental do DEMEC?”. O trabalho conseguiu diagnosticar a massa 
documental física do Departamento de Engenharia Mecânica da UFPR, registrando-a e 
relacionando-a com a política de gestão documental da UFPR e as normas e leis 
arquivísticas estabelecidas para os IFES. 
 
Sendo uma pesquisa descritiva qualitativa, investigou as condições em que esta massa 
encontra face os princípios da arquivística utilizando-se como parâmetro de referência 
o compêndio da legislação arquivística e a norma de descrição arquivística brasileiras 
publicadas pelo CONARQ e como referenciais teóricos os conceitos de “arquivo”, 
“documento” e “gestão documental” estabelecidos na legislação arquivística brasileira 
e em documentos publicados pelo já mencionado CONARQ e pela UFPR. 
 
O diagnóstico e a relações estabelecidas permitiu a apresentação de um conjunto de 
doze recomendações baseadas no Manual de recomendações para a produção e o 
armazenamento de documentos de arquivo do Conselho Nacional de Arquivos. 
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